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A Divisão de Salubridade e Higiene Pública [DSHP] insere-se no Departamento de Ambiente e Serviços Públicos [DASP]



Missão da Divisão de Salubridade e Higiene Pública [DSHP] 

➢ Constitui Missão da Divisão de Salubridade e Higiene Pública

“Assegurar as condições de salubridade e higienização dos espaços públicos e dos aglomerados

urbanos, procurando proporcionar uma adequada qualidade ambiental urbana e tomando

medidas que contribuam para a aplicação de uma pedagogia de seleção de resíduos”.

➢ Para a Realização da Respectiva Missão Compete à  Divisão

“Assegurar a limpeza e a salubridade dos espaços públicos e aglomerados urbanos do Município.”



Limpeza Urbana do Município

Para dar cumprimentos às competências definidas nos regulamentos municipais em vigor, o

Município de Loulé assegura diariamente a limpeza urbana dos espaços públicos por “Administração

Directa” e recorrendo a serviços prestados por “Entidades Externas”.

➢ Limpeza Urbana  - Serviços 

LIMPEZA URBANA

Varredura Manual

Varredura Mecânica

Monda Mecânica

Monda Química

Esvaziamento de Papeleiras

Limpeza de Dejectos Caninos

Limpeza de Praias

Recolha Resíduos/  Monos



Áreas Concessionadas – Loulé e Almancil

➢ Cidade de Loulé ➢ Almancil



➢ Quarteira Nascente ➢ Quarteira Poente

Nas áreas concessionadas a limpeza urbana é assegurada diariamente por empresa externas contratadas.

Áreas Concessionadas – Quarteira



Controlo de Infestantes nos Espaços Públicos do Concelho

O combater de infestantes nos espaços públicos do concelho é uma componente da limpeza urbana do

concelho e constitui assim uma forte preocupação do autarquia que, para o efeito, tem recorrido à monda

mecânica e química.

A dimensão das áreas públicas, a tipologia dos pavimentos (calçadas), a localização geográfica

(litoral/interior), as alterações climáticas e as restrições legais impostas pela legislações em vigor

dificultam o controlo eficaz dos infestantes que proliferam nos espaços públicos do concelho.

➢ Controlo de Infestantes e Dificuldades Inerentes

Os “métodos de controlo” que tem surgido no mercado (como a monda térmica) não são eficazes e não

constituem alternativa aos métodos e produtos clássicos usados no combate a infestantes, especialmente

quando as áreas a controlar são de grande dimensão.

O controlo de infestantes com recurso a herbicidas é um método eficaz contudo está associado a danos

ambientais e de saúde pública pelo que a sua prática é fortemente regulada por legislação.



Métodos Para Controlo de Infestantes nos Espaços Públicos do Município

➢ Monda Mecânica

Atualmente é o método mais usado no Município e consiste no corte de plantas infestantes através da

utilização de equipamentos:

✓ Tratores equipados com ceifeiras ou destroçadores;
✓ Roçadores (fio ou disco);
✓ Escovagem.

▪ Vantagens da Monda Mecânica:

✓ Processo rápido e adequado a grandes áreas (rendimentos elevado);

▪ Desvantagens da Monda Mecânica:

✓ Acarreta elevados riscos patrimoniais devido à projeção de objetos;

✓ Não erradica as espécies infestantes existentes;

✓ Custos elevados.



Métodos Para Controlo de Infestantes nos Espaços Públicos do Município

➢ Monda Térmica

Consiste na destruição das plantas através da aplicação de calor, sendo que para tal encontram-se disponíveis

no mercado diversas técnicas:

✓ Chama viva com queimadores de gás propano;

✓ Vapor de água, água quente ou uma combinação destes;

✓ Espumas a elevadas temperaturas;

✓ Infravermelhos.

A utilização de água quente/vapor de água no combate a infestantes é um método moroso e que consome

grandes quantidades de água e não se adequa a grandes áreas. Foram realizadas diversas ensaios em zonas

piloto não se tendo atingido os objetivos desejados razão pela qual foi abandonado.



Métodos Para Controlo de Infestantes nos Espaços Públicos do Município

➢ Monda Química

Consiste na pulverização das áreas a tratar com uma calda de produtos fitofármacos (herbicidas). A aplicação

pode ser realizada por métodos manual com recurso a pulverizadores de dorso ou mecânicos com recurso a

cubas de grande capacidade e grupos compressores.

A utilização de produtos fitofarmacêuticos em zonas urbanas, zonas de lazer, junto a hospitais, centros de

saúde, estabelecimentos de ensino e vias de comunicação é condicionada pelo Decretos-Lei nº 26/2013, de

11 de abril, e Lei nº35/2017, de 24 de março.

Os herbicidas com substância ativa “glifosato” não são aplicados nos espaços públicos de Município de

Loulé.

O glifosato é um produto fitofarmacêutico sistémico não seletivo (mata qualquer tipo de planta) muito

eficaz para combater as plantas infestantes.



Métodos Para Controlo de Infestantes nos Espaços Públicos do Município

Actualmente é utilizado o “Katoun Gold” que é um herbicida não selectivo das culturas que age estritamente

por contacto, autorizado pela DGAV.

▪ Vantagens da Monda Química:

✓ Fácil aplicação (as viaturas e o mobiliário urbano não causam transtornos

aos trabalhos);

✓ Adequado a grandes áreas (elevado rendimentos);

✓ Consome poucos recurso humanos.

▪ Desvantagens da Monda Química:

✓ Aplicação condicionada pelas condições atmosféricas, nomeadamente da

ocorrência de chuva e vento;

✓ Impactes ambientais negativos.
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